
176  DIÁRIO OFICIAL Nº 35.380 Sexta-feira, 28 DE ABRIL DE 2023

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

ALUBAR METAIS E CABOS S.A.

tante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor 
líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração 
do resultado no exercício em que o ativo for baixado.

Custos subsequentes
Custo subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que 
benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pelo Grupo. 
Todos os demais custos de reparo e manutenção são reconhecidos no 
resultado, quando incorridos.

Depreciação
A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imo-
bilizado, líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o método 
linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é reconhecida 
no resultado. Terrenos não são depreciados.
As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

Taxas médias anuais

Edificações 2% a 8%

Instalações 5% a 10%

Máquinas e equipamentos 2% a 10%

Móveis e utensílios 10%

Veículos 7% a 20%

Computadores e periféricos 20%

Benfeitorias 2% a 8%

Benfeitorias em imóveis de terceiros 2% a 8%

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são 
revistos a cada data de balanço e ajustados de forma prospectiva quando 
for o caso.

Obras e imobilizações em andamento
Obras em andamento representam os desembolsos realizados para inves-
timentos nas plantas do Grupo. O custo inclui todos os gastos relacionados 
diretamente a projetos específicos que irão influenciar positivamente no 
seu desempenho operacional.

3.9. Ativos intangíveis

Reconhecimento e mensuração
Ativos intangíveis que são adquiridos pelo Grupo e que têm vidas úteis 
definidas são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada 
e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável.

Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam 
os benefícios econômicos futuros incorporados ao ativo específico aos 
quais se relacionam. Todos os outros gastos são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos.

Amortização
A amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida útil 
estimada dos itens, líquido de seus valores residuais estimados. A amorti-
zação é geralmente reconhecida no resultado.
As vidas úteis estimadas do ativo intangível são as seguintes:

 Taxas médias anuais

Sistema de processamento de dados 20%

3.10. Instrumentos financeiros
Um instrumento financeiro é um contrato que dá origem a um ativo 
financeiro de uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento 
patrimonial de outra entidade.

i) Ativos financeiros

Reconhecimento inicial e mensuração
Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como sub-
sequentemente mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes e ao valor justo por meio do resultado.
A classificação dos ativos financeiros no reconhecimento inicial depende 
das características dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro e 
do modelo de negócios do Grupo para a gestão desses ativos financeiros. 
Com exceção das contas a receber de clientes que não contenham um 
componente de financiamento significativo ou para as quais o Grupo tenha 
aplicado o expediente prático, o Grupo inicialmente mensura um ativo 
financeiro ao seu valor justo acrescido dos custos de transação, no caso de 
um ativo financeiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado.

Para que um ativo financeiro seja classificado e mensurado pelo custo 
amortizado ou pelo valor justo por meio de outros resultados abrangentes, 
ele precisa gerar fluxos de caixa que sejam “exclusivamente pagamentos 
de principal e de juros” (também referido como teste de “SPPI”) sobre o 
valor do principal em aberto. Essa avaliação é executada em nível de ins-
trumento. Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusiva-
mente pagamentos de principal e de juros são classificados e mensurados 
ao valor justo por meio do resultado, independentemente do modelo de 
negócio adotado.
O modelo de negócios do Companhia para administrar ativos financeiros se 
refere a como ele gerencia seus ativos financeiros para gerar fluxos de caixa. 
O modelo de negócios determina se os fluxos de caixa resultarão da cobrança 
de fluxos de caixa contratuais, da venda dos ativos financeiros ou de ambos. 
Ativos financeiros classificados e mensurados ao custo amortizado são manti-
dos em plano de negócio com o objetivo de manter ativos financeiros de modo 
a obter fluxos de caixa contratuais enquanto ativos financeiros classificados e 
mensurados ao valor justo em contrapartida a outros resultados abrangentes 
são mantidos em modelo de negócio com o objetivo de obter fluxos de caixa 
contratuais e também com o objetivo de venda.
As compras ou vendas de ativos financeiros que exigem a entrega de ativos 
dentro de um prazo estabelecido por regulamento ou convenção no mer-
cado (negociações regulares) são reconhecidas na data da negociação, ou 
seja, a data em que o Grupo se compromete a comprar ou vender o ativo.

Mensuração subsequente
Para fins de mensuração subsequente, os ativos financeiros são classifica-
dos em quatro categorias:

 Ativos fi nanceiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida);

 Ativos fi nanceiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangen-
tes com reclassifi cação de ganhos e perdas acumulados (instrumentos 
de dívida);

 Ativos fi nanceiros designados ao valor justo por meio de outros resul-
tados abrangentes, sem reclassifi cação de ganhos e perdas acumulados 
no momento de seu desreconhecimento (instrumentos patrimoniais); e

 Ativos fi nanceiros ao valor justo por meio do resultado.

Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida)
Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente men-
surados usando o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao 
valor recuperável. Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando 
o ativo é baixado, modificado ou apresenta redução ao valor recuperável.
Os ativos financeiros do Grupo ao custo amortizado incluem contas a 
receber de clientes e saldos a receber de partes relacionadas.

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado
Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são apresentados 
no balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações líquidas do valor 
justo reconhecidas na demonstração do resultado.
Essa categoria contempla instrumentos derivativos e investimentos 
patrimoniais listados os quais o Grupo não tenha classificado de forma 
irrevogável pelo valor justo por meio de outros resultados abrangentes.

Desreconhecimento
Um ativo financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financeiro 
ou parte de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é desreconhecido 
quando:

 Os direitos de receber fl uxos de caixa do ativo expiraram; ou

 O Grupo transferiu seus direitos de receber fl uxos de caixa do ativo 
ou assumiu uma obrigação de pagar integralmente os fl uxos de caixa 
recebidos sem atraso signifi cativo a um terceiro nos termos de um 
contrato de repasse e (a) o Grupo transferiu substancialmente todos os 
riscos e benefícios do ativo, ou (b) o Grupo nem transferiu nem reteve 
substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o 
controle do ativo.

Quando o Grupo transfere seus direitos de receber fluxos de caixa de um 
ativo ou celebra um acordo de repasse, ele avalia se, e em que medida, 
reteve os riscos e benefícios da propriedade. Quando não transferiu nem 
reteve substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, nem trans-
feriu o controle do ativo, o Grupo continua a reconhecer o ativo transferido 
na medida de seu envolvimento continuado. Nesse caso, o Grupo também 
reconhece um passivo associado. O ativo transferido e o passivo associado 
são mensurados em uma base que reflita os direitos e as obrigações reti-
dos pelo Grupo.
O envolvimento contínuo sob a forma de garantia sobre o ativo transferido é 
mensurado pelo menor valor entre: (I) o valor do ativo; e (II) o valor máximo 
da contraprestação recebida que a entidade pode ser obrigada a restituir.


